
Acta nº 4 / 2008 

Aos  vinte  dias  do  mês  de Dezembro  de 2008,  reuniu  em sessão  ordinária  a 
Assembleia de Freguesia de Darque, para tratar da seguinte ordem de trabalhos: 

Ponto 1 – Relatório trimestral do Presidente da Junta de Freguesia.
Ponto 2 – Aprovação do Plano de Actividades e Orçamento para o ano de 2009.
Ponto 3 – Aprovação do Mapa de Pessoal para o ano de 2009.

  A reunião iniciou-se pouco depois das 17 H. e foi orientada pelos membros da 
Mesa, Cândido Gomes Gonçalves (Presidente), Hugo Viana Araújo ( 1º Secretário) e 
Manuel Maciel (2º Secretário), este em substituição de Joana Pires Viana, por decisão 
unânime  do  plenário.  Faltaram à  reunião:  do  PS  -  Joana  Pires  Viana,  José  Araújo 
Ferreira, e José Gonçalves, que apresentaram justificação por motivos profissionais; do 
PSD- Vasco Vilar por se encontrar ausente do país,  e Vítor Lima por impossibilidade 
de agenda; da CDU- Augusto Manuel Silva, por motivos profissionais. Foi substituído 
por Sebastião Lopes.

Estiveram presentes: 
    Do PS – além dos membros da Mesa acima referidos, estiveram presentes José 
Alberto Rego Lima, Orlando Ferreira,  José Rodrigues Costa e Manuel Maciel;
    Do PSD- Helena Marques e Eduardo Teixeira;
    Da CDU- João Lomba e Sebastião Lopes. 
   Da Junta  de Freguesia  assistiram à reunião  o Presidente  (Joaquim Perre),  o 
Tesoureiro (José Silva), o Secretário (Armando Beja), e a vogal (Anabela Alves).    
    Foram apresentadas  algumas  críticas  ao  texto  provisório  da  acta  da  reunião 
anterior  pelos  eleitos  Helena  Marques  e  Eduardo  Teixeira,  tendo  sido  introduzidas 
algumas alterações. De seguida, posta a votação, a acta foi aprovada por 6 (seis) votos a 
favor, 2 (duas) abstenções e 0 (zero) votos contra.
    Depois da leitura da correspondência, o Presidente da Mesa deu início ao 

Período de antes  da ordem do dia,  em que  se  verificaram as  intervenções 
seguintes:

-  J.A.Lima: apresentou  um relatório  da  responsabilidade  do  eleito  José  Ferreira 
(ausente): 

1-   Em falar neste assunto já fico com NAUSEAS, mas lá terá que ser. O Pavimento da EN13 (Av.  
Paulo VI, Av. Carteado Mena, ), está a deteriorar-se dia após dia e não serviram, NEM SERVEM, de  
nada os nossos conselhos e chamada de responsabilidade da QUALIDADE dos trabalhos.  Será que  
devíamos  tomar  outra  atitude  no  inicio,  quando  levantei  pela  1ªvez  nesta  casa  sobre  este  assunto 
chamando  a  atenção  ás  Firmas  Águas  Minho  &  Lima,  Empreiteiros,  Subempreiteiros,  Serviços  
Municipalizados, que procediam ás ditas obras. Está a chegar o Inverno e nada se fez, nós que aqui  
circulamos com as nossas viaturas é que vamos sofrer, já começam a NASCER buracos.
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2-  Já que falamos em responsabilidades quem é que FISCALIZOU as obras da rua das Magnólias?  
Foi feito ao acaso, pois passaram poucos dias da obra ter terminado e os habitantes que normalmente 
gostam de limpeza e higiene, fazem de vez em quando uma lavagem com mangueira à frente da porta e  
da casa, verifica-se que o pavimento do passeio está a levantar/saltar com uma facilidade incrível, leva-
me a pensar que esta massa levou mais quantidade de AREIA do que o normal e menos quantidade de  
CIMENTO como é usado nestas circunstâncias. Quem vai pagar a partir de agora e no futuro todas as  
reparações? Acho que se devia e já questionar os responsáveis pela OBRA ou será que vai cair em saco  
roto  ou  na  zona  morta  das  responsabilidades  de  Câmara  Municipal/Junta  de  
Freguesia/Empreiteiros/Subempreiteiros?

3-  A obra (Alargamento) que se está a fazer na rua que passa no Pavilhão Gimnodesportivo/Campo  
de futebol do ADD, queria perguntar para onde irão as arvores Oliveiras que vão ter que ser removidas  
do  parque  do  Campo  de  Futebol,  se  estas  estão  contempladas  no  orçamento,  pertencem  à  Junta,  
deveriam ser recolocadas noutros locais da Freguesia em Jardins, zonas verdes por exemplo.

4-  Que fim terá o espaço superior que está adjacente ao Jardim da passagem do Viaduto da Igreja,  
que neste momento tem por lá umas pequenas pedras e uns seixos. Não seria melhor reconverter aquele  
espaço na continuação do Jardim ou colocar uma zona de tipo parque infantil para que as crianças  
possam gozar algumas horas de felicidade? Na nossa Vila NÃO EXISTE nenhuma zona de lazer para as  
crianças. Já houve em tempos VÁRIOS, que é feito deles? Vamos olhar também pelos mais Jovens.

5- Mais uma vez  se pergunta Para quando a APROVAÇÃO FAMIGERADO PLANO DA ZONA 
RIBEIRINHA? Já tens anos de Conversação/Discussão aqui Assembleia de Freguesia e na CMVC, já  
estamos fartos de sermos enganados. Já é demais e a CMVC tem que OLHAR para a Vila de DARQUE.  
Dá-me a impressão que sendo o RIO LIMA um Espelho como dizem, acho que tem HAVIDO muito  
NEVOEIRO pois não se VÊ NADA.

6- Para quando a Sinalética das ruas no Cais Novo mais propriamente na Quinta do Sequeiro? Tem  
muito trânsito e o que vale é a boa educação (ás vezes de alguns) dos condutores. É necessário começar  
a pensar neste objectivo e quanto mais cedo melhor.

7-  Porque  é  que  NÓS  membros  da  Assembleia  não  fomos  informados  das  negociações  da  
CMVC/REFER/GOVERNO para a linha dupla que vai ligar a estação dos Caminhos-de-ferro de Darque  
ao  Porto  Comercial?  Qual  vai  ser  o  trajecto?  Que  vantagens  vamos  ter?  Como vão  ser  as  infra-
estruturas?  Que  habitações  irão  ser  demolidas?   Mais  uma  vez  FOMOS  PRETERIDOS,  postos  á  
MARGEM de tudo e todos. ASSIM não vale, Não andamos aqui a fazer nada.

8- Para quando a limpeza do Caminho do Bacelar (Caminho entre muros ou Cangosta) que liga o 
Lugar do Cais Novo ao Lugar da Areia? Esta ligação tem muito movimento de pessoas e não tem mais  
porque as pessoas têm receio de lá passar com tantos obstáculos. Também necessita de mais pontos de  
luz (candeeiros).

9-  A Quinta do Sequeiro está a necessitar com muita urgência de luz eléctrica nas ruas, há algumas  
ruas que estão completamente ás escuras, não se esqueçam que a nossa Vila não é uma Vila que se  
localiza no Interior do País mas sim incluída numa Cidade, logo teremos que ter as mesmas condições  
que os habitantes de Viana do Castelo.

10- A Junta de Freguesia devem continuar ou melhorar se possível a limpeza em geral da nossa  
VILA DE DARQUE”.
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 - Sebastião Lopes: Manifestou estar de acordo com as preocupações do eleito José 
Ferreira, que são de todos os Darquenses. Disse que espera que seja desta que a Feira 
mude de lugar. Alertou para o estado da passadeira junto à Padaria Cais Novo. 

- João Lomba:  Fez referência a dois acidentes na nossa Freguesia, que revelam que 
a instalação da esquadra da PSP é urgente. Nestes casos até polícias foram agredidos.

-  Helena  Marques:  Pediu  marcação  dos  lugares  de  estacionamento  junto  do 
cemitério. Alertou também para a necessidade da esquadra da polícia.

-  José Moreira, em nome da Associação de Moradores do Cabedelo, lembrou os 
problemas que resultam da paragem do Plano de Pormenor da Frente  Ribeirinha de 
Darque. Indicou que há sinais de trânsito danificados no Cabedelo. Recomendou que, 
junto aos edifícios dos Festa & Festa, seja feita uma paragem de autocarros.
 Disse que há placas de identificação das ruas ilegíveis e que o abrigo da rotunda 
do Cabedelo está vandalizado.

 -  José Costa:  Chamou a atenção para o péssimo estado do piso da EN 203. É 
intolerável esta situação. Disse ainda ser inadmissível que na A28 não haja sinalização 
da saída para Darque.

Considerou que o uso das novas tecnologias pelas crianças nas escolas tem muitos 
perigos e limitações.

-  Joaquim  Rocha  Neves,  Presidente  da  Associação  de  Moradores  do  Cabedelo: 
Apelou para os bons ofícios da Junta no sentido de ser instalada a sede da Associação 
de Moradores do Cabedelo no posto desactivado da Guarda Fiscal. 

Questionou  ainda  a  Junta  sobre  o  “projecto”  do  passeio  do  lado  das  casas  da 
Avenida do Cabedelo (até ao Minhotel).

Falou depois sobre o caminho-de-ferro até ao Porto Comercial, considerando que tal 
ideia está em contradição com a diminuição de actividade do porto de mar. Perguntou se 
não será conveniente um Plano de Pormenor para a zona  o Porto de Mar.
Pediu a recuperação da praia fluvial perto da ponte Eiffel e a construção da Marina, já 
anunciada.

  - Presidente da Junta: 
Sobre a pavimentação das EN 13 e 203, disse que o preocupam os atrasos nas 

obras, mas acha que tal situação talvez resulte das remodelações internas da Estradas de 
Portugal (EP). Disse que a Junta de Freguesia já reclamou, tendo reunido para o efeito 
com os Responsáveis (EP).      

Sobre a linha-férrea para o porto de mar, disse que está a ser estudada, mas ainda 
não se sabe se vai avante. Sobre a Esquadra da Polícia, disse que a luta pela mesma 
continua. Disse ainda que actualmente há 5 polícias em actividade em Darque .
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Espera que o Programa do Polis Litoral Norte contemple Darque e que por meio 
dele surja a Marina e a remodelação da praia fluvial.
 Período da Ordem do Dia

1º Ponto- Relatório trimestral do Presidente da Junta de Freguesia.

Depois de algumas palavras de apresentação do documento (anexo A), ditas pelo 
Presidente da Junta, verificaram-se as intervenções seguintes:

- Sebastião Lopes: Quis saber se o relatório está no site da Junta.

     - Cândido Gonçalves: Realçou as obras de alargamento da Rua Rocha Páris, que 
vêm contribuir  para o enriquecimento do Centro Histórico da Vila. Referiu depois a 
necessidade  de  serem feitas  as  baías  de  estacionamento  na  EN13,  junto  ao  Centro 
Pastoral Paulo VI. 
    Realçou ainda o facto de, finalmente, se ter conseguido um novo local para a feira de 
Darque, espaço que já foi negociado com os proprietários, acentuou que este facto vai 
permitir requalificar a Quinta da Bouça, que muito tem sido prejudicada pela realização 
da feira nas suas ruas.

- Armando Beja:
 O negativo do monumento ao Pescador está na sede da Junta provisoriamente. A 
intenção é que venha a ser instalado na escola desactivada da Sra das Oliveiras.

2º Ponto 
Aprovação do Plano de Actividades e Orçamento para o ano de 2009.

 O  Presidente  da  Junta fez  a  apresentação  dos  documentos  do  Plano  de 
Actividades e Orçamento (anexo B), dizendo que eles revelam que o objectivo é dar 
continuidade ao trabalho já realizado nos três anos anteriores. 
    Também teceu considerações sobre estes documentos o Tesoureiro da Junta, Sr.  
José Silva. Disse que as contas são rigorosas porque pretende que as contas continuem 
em ordem como tem sido até ao momento presente: hoje não há credores a bater à porta 
da Junta para receber dívidas muito atrasadas.  
    Depois, verificaram-se as intervenções seguintes:

- Sebastião Lopes : Disse que o Plano de 2009 é uma cópia do de 2008. Só 20% do 
Plano de Actividades de 2008 é que foi executado. Este Plano é igual anterior. A Junta 
de Freguesia sé realiza esta percentagem do Plano porque não consegue mais: anda de 
chapéu na mão junto das entidades. Todavia dou o benefício da dúvida a este Executivo 
porque sei quão difícil é executar os planos.

Gostava que o Executivo tivesse em atenção algumas situações, como rotundas (EN 
203 e no Bairro do Fomento), postura de trânsito – há muito reclamada -, alargamento 
da  Rua da Seca. Sugeriu ainda como conveniente fazer uma rotunda no cruzamento da 
EN13 com a estrada da Amorosa.
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- J. A. Lima:
 O Plano de 2009 não é uma cópia do de 2008, é apenas a continuação do plano 
de 2008.

A Junta  tem cumprido  o Programa Eleitoral  com que foi  a  votos.  O orçamento 
apresentado é ambicioso, pelo que dificilmente será concretizado na totalidade, mas isso 
será principalmente pela reconhecida falta de apoio de entidades/instituições exteriores 
à Freguesia. Espera que as obras já feitas em algumas ruas da Quinta do Sequeira se 
estendam às demais que ainda não foram intervencionadas, tanto mais que é o que está 
prometido. 

- Eduardo Teixeira:
Criticou os documentos apresentados, referindo que a afirmação que a Junta de 

Freguesia faz - “Cumprimos grande parte ” -  não corresponde à realidade, pois o Plano/
Orçamento de 2008 só foi cumprido em pouco mais de  10%. Em 2008 a Junta não fez 
quase  nada  do  que  planeou  fazer.  Só  em 2009  é  que  vão  ser  concluídas  as  obras 
previstas para 2008.

Observou que nos documentos apresentados falta a discriminação das verbas que 
estão por pagar, bem como os Protocolos entre a Câmara e a Junta. Também referiu o 
problema da falta de conclusão do inventário.

Chamou a atenção para o facto da ausência nos documentos apresentados das obras 
para os anos próximos (2010, 2011 e 2012), que deveriam constar do Plano Plurianual 
de Investimentos. 

- José A. Passos Silva (Tesoureiro da Junta de Freguesia)
Apreciou os comentários e criticas de Eduardo Teixeira. Afirmou que em alguns 

pormenores ele não tem razão, mas considerou que a intervenção de Eduardo Teixeira é 
sempre importante pela qualidade que traz para animar o debate. 

- Presidente da Junta:
Fez as seguintes observações: é uma boa ideia a sugestão de criar uma rotunda 

no cruzamento da EN13 com a estrada da Amorosa.
Quanto às critícas feitas pelo PSD, disse que foi feito aquilo que estava no programa 
eleitoral  do PS.  Menos seria  feito  se  o  PSD tivesse ganho as  eleições,  porque nem 
sequer fizeram um Programa Eleitoral.

Sobre o Plano Plurianual de Investimentos, disse que não compete ao momento 
presente apresentar o Plano de Actividades e obras para 2010 a 2012. Quem for eleito é 
que terá legitimidade para tal. 
Sobre as criticais apresentadas disse que os seus autores nunca se preocuparam com a 
divida que existia há uns anos atrás que era de 60.000 contos.

Disse que este Executivo não esconde nada a ninguém. “Somos um Executivo 
transparente”.

- Eduardo Teixeira: 
Não quis levantar qualquer suspeita. O que está em causa são questões politicas. 

O que critica é o facto de a Junta dizer que fez muito, quando na verdade não fez.
- J. A. Lima:
Observou  que  o  protocolado  só  aparecerá  no  relatório  de  contas  que  será 

apresentado em 2009.
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Posto  a  votação,  foi  aprovado  o  Plano  de  Actividades,  Orçamento,  e  o  Plano 
Plurianual de Investimentos (PPI) para o ano de 2009 com 8 (oito) votos a favor – PS e 
CDU, 0 (zero) votos contra, e 2 (duas) abstenções -PSD

3º Ponto -  
Aprovação do  Mapa de Pessoal para o ano de 2009.
Depois de alguns esclarecimentos prestados pela Junta de Freguesia,  o Mapa 

apresentado (conforme anexo C) foi posto à votação, sendo aprovado por unanimidade. 
Passou-se de seguida a intervenções do público presente, tendo-se verificado as 

seguintes:
- Joaquim Correia:
 Falou sobre os passeios e passadeiras a precisarem de obras junto à Estação dos 

Caminhos-de-ferro.
- José Moreira:
 Lembrou o contributo de Salvador Vieira para a freguesia, o qual, em seu entender 

merece  um louvor  da  Junta  de  Freguesia.  Observou  que  se  deve  dizer  Senhora  da 
Oliveira e não Senhora das Oliveiras. 

- Rocha Neves: 
Chamou a tenção para o abandono em que se encontra o recinto público/jardins de 

um prédio recentemente  construído na Quinta  das Areias,  em frente  ao condomínio 
fechado.  

Procedeu-se depois à elaboração da minuta da acta, (anexo D) a qual foi precedida 
de deliberação unânime da Assembleia. Esta minuta foi aprovada por unanimidade.

Nada mais havendo a tratar, lavrou-se a presente acta, que depois de aprovada será 
assinada pelos membros da Mesa:

O Presidente:
O 1º Secretário:
O 2º Secretário:         
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